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MédisCopaIbéricade2010
começahojenoC.T.Estoril

O Estoril Open de 2010 vai surgircom uma
das maiores transfigurações nos seus 20
anos de história: devido acontingências rela-
cionadas com o campo de golfe, umadas
áreas nevrálgicas do torneio será transferida
paraos novos campos cobertos do Jamor.
Aedificação dacidade do ténis jácomeçou.

ComplexodoJamorsujeito
agrandetransfiguração

Aedição desteano daMédisCopaIbérica
arrancahojecom grandepompano Clubede
Ténisdo Estoril: registaram-se170 inscrições
em 19 diferentescategorias, incluindo jogado-
resbem classificadosno ranking mundial de
veteranos. AFederação Internacional deTénis
autorizou aaberturadeum novo escalão.
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TÉNISNATV

RevoluçãonoJamor

Match-point JOÃO LAGOS

Palermice.A louvável ação
de beneficência “Hit for
Haiti” em Indian Wells fi-
cou tristemente marcada
pelo constrangimento pro-
vocado por uma azeda dia-
tribe entre dois velhos ri-
vais – num embate de cam-
peões entre as duplas Fede-
rer/Sampras e Nadal/ Agas-
si que deveria ser sobretu-
do uma celebração do ténis.
Agassi foi cruel e Sampras

não foi suficientemente es-
pirituoso para reagir da me-
lhor maneira; Federer ain-
da tentou desanuviar o am-
biente, enquanto Nadal não
percebeu patavina do que
se disse em inglês. E se
Sampras ficou com fama de
forreta, veja-se como Agas-
si é mesmo generoso: quan-
do jogou a Masters Cup de
2000 no Pavilhão Atlânti-
co, o seu condutor dessa se-

mana em Lisboa pediu-lhe
que fosse com ele comprar
um relógio, porque o ven-
dedor lhe disse que nesse
caso lhe faria um grande
desconto. O campeão escu-
sou-se a uma tal exposição:
“Há demasiada gente.”
Mas, duas semanas depois,
perto do Natal, o condutor
recebeu um cheque de
2.500 dólares para comprar
o tão desejado relógio… �
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J
á é habitual o Jamor reconfigurar-se
nesta altura do ano, preparando-se
para receber a grande festa do Estoril
Open,queao longode20anosconso-

lidou uma reputação de evento desportivo
deprimeiríssimaáguaepalcosocial incon-
tornável dos mais diversos quadrantes da
sociedade portuguesa.

Aproveitando a amplitude de espaço e
decortesdisponíveisnumenquadramento
arquitetónico e paisagístico de rara beleza,
quesóporsidãoao torneioumasingulari-
dade especial no contexto do circuito pro-
fissional, oComplexodoEstádioNacional
transfigura-se e veste-se de gala para servir
de cenário a uma prova onde pontuam
grandesfigurasdoténismundial,masonde
o fervilhar diário das gentes de negócios,
das artes, do desporto e da política trans-
formamoJamoremmaisdoqueumaWall
Street ou Greenwich Village lisboeta.

Mas o que é o Estoril Open afinal? Um
grande evento desportivo ou palco de ne-
gócios? É as duas coisas e muito mais. É
espaço de comunicação de marcas e pro-
dutos. É espaço de lazer e entretenimento
paramilhares de pessoas, jovens e adultos
que, indiferentes ao alvoroço cosmopolita
que o torneio desperta, afluem ao Jamor
para verem de perto o melhor jogador do
Mundo, torcerempelosportuguesesouve-
remnascerfuturoscampeões.Éespaçode

animação, de inovação e inter-
ação. É, enfim, uma experiên-
cia, tudo aquilo que não fica
aqui dito e faz com a “Tennis
Magazine”, a revista de ténis
com maior tiragem em todo o
Mundo, tenha eleito o Estoril
Open como um dos dez tor-
neios no Mundo que é
um “must” visitar.

Neste seu proces-
sodecrescimento,o
Estoril Open tem
procuradoser inova-
dor e afirmar a sua
unicidadenocontexto
internacional. Para isso,
o Jamortransfigura-se todosos
anos para estar à altura do acontecimento
que todos –atletas, público, media, patro-
cinadores, individualidades… –ajudaram
a criar. Contudo, a edição de 2010, que fi-
cará incontornavelmente marcada pela
participaçãodon.º1doMundo,RogerFe-
derer, registará ainda uma maior revolu-
ção do espaço, dando início a uma nova
eranahistóriado torneio.Comoarranque
demaisuma infraestrutura importanteno
ComplexoDesportivodo Jamor(ocampo
de golfe), um dos polos incontornáveis do
evento – o Sponsors Village – teve de ir à
procura de nova “casa”, que acabou por

encontrar no extremo oposto do recinto.
Onde? Na majestosa nave que acolhe o

CAR (Centro de Alto Rendimento), uma
estrutura concebida para o treino de alta
competição que este ano “descobriu” no-
vas e relevantes potencialidades: primeiro,
ao anfitriar uma poule da Fed Cup, em fe-
vereiro último, onde estiveram presentes
16 seleções e muitas jogadoras do top 100
mundial; agora, a albergar um dos princi-
pais alicerces do Open.

Afinal, o Estoril Open é também espa-
ço de entreajuda entre o Estado e um pri-
vado, ao serviço dos amantes do ténis e
do desporto em geral. �

EUROSPORT
19/03 19h-20.45 WTATourIndian Wells –½Finais Direto
21/03 18.30-21h WTA Tour Indian Wells – Final Direto
28/03 20h-22h WTA Tour Miami – 3.ª Ronda Direto
29/03 21.30-23.15 WTA Tour Miami – 1/8 Final Direto
30/03 15.30-18.10 WTA Tour Miami – 1/8 Final

18.10-20h WTA Tour Miami – ¼ Final Direto
31/03 16.30-20h WTA Tour Miami – ¼ Final
1/04 10.30-12h WTA Tour Miami – ¼ Final

15.30-18h WTA Tour Miami – ¼ Final
18.10-19.45 WTA Tour Miami – ½ Final Direto

2/04 10.30-12.30 WTA Tour Miami – ½ Final
17h-19h WTA Tour Miami – ½ Final

27/03 8h-8.30 ATP Uncovered

19/03 13.30-15.10 ATP Masters 1000 Indian Wells
– ¼ Final

21h-0h ATP Masters 1000 Indian Wells
– ¼ Final Direto

20/03 10h-10.30 ATP Uncovered
10.30-12.30 ATP Masters 1000 Indian Wells

– ¼ Final
23h-3h ATP Masters 1000 Indian Wells

– ½ Final Direto
21/03 21.50-23.50 ATP Masters 1000 Indian Wells – Final
22/03 17.30-19.30 ATP Masters 1000 Indian Wells – Final
23/03 13h-15h ATP Masters 1000 Indian Wells – Final
24/03 14h-15h ATP Masters 1000 Indian Wells

– Resumo
0.50-1.20 ATP Uncovered

25/03 16.50-17.10 ATP Uncovered
17.20-18.20 ATP Masters 1000 Indian Wells

– Resumo
26/03 15h-15.30 ATP Uncovered

15.30-17.20 ATP Masters 1000 Miami – Final 2009
27/03 0h-3h ATP Masters 1000 Miami

– 2.ª Ronda Direto
28/03 9h-9.30 ATP Uncovered

1.10-3.30 ATP Masters 1000 Miami
– 3.ª Ronda Direto

29/03 15.30-16h World of Tennis
16h-23h ATP Masters 1000 Miami

– 3.ª Ronda Direto
30/03 16h-19.40 ATP Masters 1000 Miami

– 1/8 Final Direto
21.40-23.10 ATP Masters 1000 Miami

– 1/8 Final
31/03 13.30-15h ATP Masters 1000 Miami

– 1/8 Final
15h-15.30 World of Tennis
21.40-23.30 ATP Masters 1000 Miami

– ¼ Final
1.30-2h ATP Uncovered
2h-4h ATP Masters 1000 Miami

– ¼ Final Direto
1/04 13h-13.30 ATP Uncovered

13.30-15.10 ATP Masters 1000 Miami
– ¼ Final

15.10-16.40 ATP Masters 1000 Miami
– ¼ Final

2/04 9.30-10h ATP Uncovered
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TOP. Menção na “Tennis Magazine”

Nota: a programação é fornecida pelos respetivos canais, pelo que quaisquer alte-
rações de última hora são da inteira responsabilidade dos emissores.
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PUBLICIDADE

RECONSTRUÇÃOEMUDANÇADEPÓLONEVRÁLGICOVAIDARNOVACARAAOESTORILOPEN

MIGUEL SEABRA

�A praticamente seis semanas do iní-
cio da maior prova tenística portugue-
sa,oComplexodeTénisdoEstádioNa-
cional jáfervilhadeatividade–e,atual-
mente,maisdemartelonamãodoque
propriamentederaqueta:asmontagens
paraaautênticacidadedoténisque irá
acolhermaisde50milvisitantesaolon-
godotorneiocomeçaramháquaseum
mês. Principal preocupação? A mu-

dança geoestratégica de um dos cen-
tros nevrálgicos do Estoril Open.

O Sponsors Village (a famosa área
VIP) é, quase tanto como a parte
competitiva propriamente dita, uma
das atrações de um evento que des-
de a sua génese se assumiu como um
incontornável acontecimento socio-
desportivo. E a construção do cam-
po de golfe do Jamor forçou a orga-
nização a encontrar uma nova loca-
lização do Sponsors Village, provo-
cando uma das principais alterações
da “fisionomia” da competição des-
de o seu advento em 1990.

Reconfiguração.De facto, a pri-
meira grande mudança deu-se em

1999, com a transferência do Corte
Central para o local onde ele tem
sido erguido. Em 2010, o Sponsors
Village vai deslocar-se para a nova
nave de campos cobertos do Jamor,
sendo ladeado pelo respetivo restau-
rante. Entre os dois espaços haverá
campos de treino, tendo os convida-
dos uma panorâmica especial para a
preparação dos craques.

A reconfiguração, forçada por via
das circunstâncias, irá afastar um
pouco mais os convidados da famí-
lia de patrocinadores do Corte Cen-
tral e condicionar o trânsito na via
que passa à frente da porta principal

do complexo de ténis – mas tem os
seus aspectos positivos e acaba por
promover a adesão de uma valiosa
estrutura (o CAR) que, de outro
modo, não estaria associada ao Es-
toril Open pelo facto de os campos
serem em hardcourts…

Deresto, todososoutrospólosman-
têm sensivelmente a mesma localiza-
ção–comligeiradiferençaparaoFun
Centerdestinadoaanimarosmaisno-
vos. Estão atualmente envolvidos nas
montagensquatrodezenasdeelemen-
tos, devendo esse exército subir expo-
nencialmente para os 200 (só para
operações de logística/montagens). �

Umdosprincipais
eixosdeafluxode

visitantessofreuma
deslocaçãoparaoeste

VENDADEINGRESSOS INDIVIDUAISMEXECOMABILHETEIRA
A PARTIR DE AGORA, DESCONTOS SOMENTE NA COLEÇÃO
OU NOS VÁRIOS CASOS ESPECIAIS
Concluída a primeira fase de venda ao público (abrangendo três tipos de conjuntos de bilhetes: Co-
leção Fase Inicial, Coleção Fase Final e Coleção Torneio), mantém-se agoraapenasem vigoro paco-
te denominado “Coleção Torneio”; a venda de ingressos individuais começou a 1 de março.
BILHETE 1/05 2/05 3/05 4/05 5/05 6/05 7/05 8/05 9/05 TOTAL
CourtCentral 15€ 15€ 25€ 30€ 30€ 35€ 40€ 50€ 60€ —
Recinto 10€ 10€ 15€ 15€ 15€ 15€ 15€ 15€ 15€ —
Jovem 5€ 5€ 5€ 5€ 5€ 5€ 5€ 5€ 5€ —
Coleção Torneio Nove bilhetes: um ingresso diário de sábado a domingo *240
*Descontode20porcentosobreovalorfacial dos ingressosindividuaisdiários, nãoacumulável com outrosdescontos
NOTAS:
�Os preços acima referidos incluem IVAà taxa legal em vigor
�Recinto: acesso geral ao recinto, sem lugar no Court Central e condicionado à lotação disponível
no Centralito e Cortes 1, 2, 3 e 4
� Jovem: menores de 14 anos, sem lugar no Court Central e condicionado à lotação disponível no
Centralito e Cortes 1, 2, 3 e 4
� FiliadosnaFPT, titularesdecartõesBESemenoresde18anos: descontode20porcentonacom-
pra de um bilhete “CourtCentral”, mediante a apresentação obrigatória de documento comprovati-
vo aquando da entrada no recinto, sendo que a cada beneficiário de uma destas condições corres-
ponderá apenas um ingresso
� Acesso ao CourtCentral só é permitido aportadoresde bilhete “CourtCentral” com idade mínima
de 6 anos
� Acesso geral ao recinto gratuito para crianças com idade até aos 24 meses
ONDE COMPRAR:
INTERNET: www.estorilopen.net; www.blueticket.pt;
LISBOA: Bilheteiras do Pavilhão Atlântico (das 13 h às 19 h); Fnac (Fórum Almada, Chiado, CC
Colombo, Cascais Shopping e Alfragide); El Corte Inglés Lisboa; Agência Abep; Agência Alvalade;
Media Markt (Alfragide, Sintra e Benfica); Turismo de Lisboa: Aeroporto e Praça do Comércio;
PORTO: Fnac (GaiaShopping, Norte Shopping, SantaCatarinae Braga); El Corte InglésGaia; Me-
diaMarkt(Braga, Porto, Rio Tinto e Gaia); CENTRO: Fnac (Coimbrae Viseu); MediaMarkt(Avei-
ro e Leiria); SUL: Fnac Algarve Shopping; Portimão Arena; MADEIRA: Fnac Madeira Shopping.
INFORMAÇÕES: call center BlueTicket (707 780 000).

Davydenko
vem mesmo
jogar o torneio
• Ronnie

Leitgeb, o
“manager”
de Nikolay
Davydenko,
assegurou a
João Lagos
que o atual
campeão do Masters virá
mesmo ao Estoril Open
apesarde umafraturano
pulso esquerdo (é dextro
mas bate aesquerdaa
duas mãos) contraídanas
meias-finais de Roterdão e
erradamente diagnosticada.
O número 1 russo, que ven-
ceu o Estoril Open em
2003 e foi finalistaem
2006 (diante de David Nal-
bandian) e 2008 (face a
RogerFederer), vai usar
umaproteção no pulso du-
rante um mês e conta re-
gressarao circuito no início
daépocade terrabatida,
possivelmente em Monte
Carlo. Mas ficade forado
Masters 1000 de Miami,
que ganhou em 2008.

APOIO. Infraestrutura do CAR acolherá o concorrido Sponsors Village
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MANUEL PEREZ

�Para além da esperada vitória face
à Dinamarca (4-1), na Maia, aquilo
que de muito positivo se pode reco-
lher da prestação lusa na primeira
eliminatória da Taça Davis é o espí-
rito de conquista de um grupo equi-
librado e unido em torno do regres-
so ao Grupo 1.

Um mês depois da dececionante
participação feminina na Fed Cup, a
seleção masculina deu um magnífico
exemplo de companheirismo e mos-
trou possuir argumentos capazes de
tornar realidade o sonho de subir de
divisão. Ainda por cima, numa cam-
panha de 2010 em que todas as eli-
minatórias serão disputadas em solo
nacional. Para já, segue-se a receção
ao Chipre nos dias 9, 10 e 11 de ju-
lho, no Jamor e, caso se concretize o
desejado sucesso, a ronda de apura-
mento para o Grupo 1 será novamen-
te discutida em casa frente ao vence-
dor do encontro entre a Estónia e a
Bósnia-Herzegovina.

Lidadores.A desproporção dos nú-
meros do triunfo de Portugal sobre a
Dinamarca foi tão evidente como a
desproporção do tamanho do Lida-
dor que monta o cavalo “anão” na es-
tátua edificada na frontaria da Câma-
ra Municipal da Maia. Apenas o mo-
mento de alguma descrença de Leo-

nardo Tavares, no último singular, im-
pediu um rotundo 5-0 final!

Aliás, já no encontro de pares, da
véspera, que definiria antecipada-
mente o êxito nacional, Leonardo tar-
dou em acompanhar a acertada atua-
ção de Frederico Gil. Portugal ga-
nhou com autoridade esse encontro
intermédio, mas voltou a ficar paten-
te a necessidade de se reforçarem im-
portantes automatismos numa va-
riante que poderá revelar-se funda-
mental na decisão da eliminatória pe-
rante os cipriotas.

A Dinamarca revelou-se um adver-
sário frágil e com um futuro digno de
natural apreensão. Mas esse é um pro-

TaçaDavis:Portugal-Dinamarca

DECISÃO. Ao segundo dia, Leonardo Tavares e Frederico Gil asseguraram antecipadamente a vitória

SELEÇÃONACIONALDESPACHOUESCANDINAVOSEREFORÇAPODERESEMCAMPANHA“CASEIRA”NACOM

Espíritodeconqu

Inesperadodesaire
deLeonardoTavares
impediutriunfopor
rotundos5-0naMaia
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RUIMACHADO
Deu o mote ao
impor-se no
primeiro duelo
de singulares

AFICHADOCONFRONTODAMAIA
PORTUGAL, 4-DINAMARCA, 1
1.ª eliminatória, Grupo II Zona Europa/África
Local: Complexo de Ténis da Maia
Superfície: Terra batida (indoor)
Capacidade do court: 3 mil espectadores
FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE TÉNIS
Fundada em 1925; ranking Taça Davis: 52.º
Capitão: Pedro Cordeiro (desde 2005)
FEDERAÇÃO DINAMARQUESA DE TÉNIS
Fundada em 1920; ranking Taça Davis: 59.º
Capitão: Kenneth Carlsen (desde 2009)

1.º SINGULAR
Rui Machado (120.º ATP) v. Frederik
Nielsen (273.º), 4-6, 6-4, 6-0, 6-1
2.º SINGULAR
Frederico Gil (104.º) v. Martin Pedersen
(802.º), 6-2, 7-6 (9/7), 3-6, 6-3

PAR
Frederico Gil/Leonardo Tavares v. Frederik
Nielsen/Martin Pedersen, 6-4, 6-3, 6-1
3.º SINGULAR
Pedro Sousa (393.º) v. Frederick
Nielsen , 6-7 (3/7), 6-1, 6-1
4.º SINGULAR
Leonardo Tavares (287.º) p. Martin Pedersen,
5-7, 4-6
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FREDERIKNIELSEN
Número 1

dinamarquês
perdeu os três

encontros

blema dos nórdicos. Vivem à custa de
dois jogadores – Frederik Nielsen e
Martin Pedersen – que, sendo muito
esforçados, nunca colocaram em cau-
sa a superioridade lusitana.

Confirmação.Rui Machado abriu a
eliminatória apanhando um pequeno
susto. Cinco dias depois de ter atin-
gido a final do Challenger marroqui-
no de Meknès, onde falhou a defesa
do título, o algarvio chegou a estar a
perder por 4-6 e 2-4 frente a um Niel-
sen quase em estado de graça. Arru-

madas as ideias e corrigidos alguns
erros enquanto a condição física do
adversário se deteriorava, Machado
encetou um verdadeiro “massacre” –
traduzido na conquista de 16 dos 17
jogos que se seguiram.

Frederico Gil não se fiou no modes-
to ranking (802.º) de Pedersen e até
fez questão de lembrar, após o triun-
fo, que o adversário esteve no ano pas-
sado entre os 350 primeiros do
ranking ATP. Numa altura em que a
sua carreira balança no entra e sai do
top 100, o sintrense recuperou do

equilíbrio de forças verificado no se-
gundo e terceiro sets para se desen-
vencilhar em quatro partidas de um
opositor que trocou nos últimos me-
ses o profissionalismo pelos estudos,
apostando mais no campeonato de
clubes do seu país...

E depois da tal vitória no encontro
de pares que selou a passagem à se-
gunda eliminatória, a última jornada
serviu para consagrar Pedro Sousa e
deixar alguma apreensão quanto àqui-
lo que poderá produzir Leonardo Ta-
vares num futuro próximo… �
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olvida a questão da eliminatória logo
inultrapassável 3-0 definido com a vi-
o duelo de pares, o selecionador Ken-
arlsen (ex-top 50 mundial) não tinha
alternativas no banco e voltou a recor-
rederik Nielsen para competir no últi-
– se bem que o número 1 dos nórdi-

nha confessado, na véspera, sentir do-
pulso e braço direito. Após vencer o
ro set no tiebreak, o dinamarquês não
ou a subida de rendimento de Pedro
o mais versátil dos portugueses e que
um duplo 6-1 no simpático opositor.
eonardo Tavares não conseguiu mar-
diferença nos momentos-chave do
rado confrontro (5-7, 4-6) com Mar-

dersen e, se pretendia sair da Maia
m tónico motivacional, viu adiada tal
são. Para além de uma certa falta de
nça nos seus (bons) recursos, o joga-
S. Paio de Oleiros terá de repensar a

cia de viajar com acompanhamento
o. Algo de que raramente beneficia.�

ontodehonra

� “Vou tentar estar presente.” Foi
assim que Marcos Baghdatis
abordou a possibilidade de de-
frontar Portugal na segunda eli-
minatória da Taça Davis de 2010.
A declaração do atual 33.º joga-
dor mundial foi proferida após se
ter revelado, uma vez mais, deci-
sivo num triunfo do Chipre. O
antigo número 8 do ranking ATP
carregou, literalmente, às costas
uma desequilibrada seleção ci-
priota na vitória (3-2), em Limas-
sol, sobre o Egito e antecipou,
com otimismo, o confronto com
os portugueses: “Conhecemos
bem a seleção portuguesa. Temos
fortes probabilidades de subir de
divisão, pois tivemos um bom
sorteio. Tudo faremos para ven-
cer em Portugal.”

Aniversário.Caso se confirme a
sua presença no Jamor, de 9 a 11
de julho, Baghdatis terá comple-
tado 25 anos alguns dias antes (17
de junho) e, nesta fase da carrei-
ra, manifesta o desejo de voltar
aos lugares cimeiros do ranking:
“No espaço de dois anos irei viver
os melhores momentos da minha
carreira e poderei estar de novo
no top 10, talvez no top 5, ou até
mais acima.” E deixou a receita
para tamanha ambição, compro-
vada com o triunfo desta semana
sobre Roger Federer: “Ser pacien-
te e continuar a trabalhar ardua-
mente. Nem que para isso tenha
de me deitar e acordar com o té-
nis, comer ténis e beber ténis.”
Fora de questão está uma visita
antecipada por ocasião do Esto-
ril Open; o ex-vice-campeão
do Open da Austrália joga
nessa semana em Munique.
Igualmente apostado em le-
var a sua equipa ao Grupo 1
está o capitão Yiannos Had-
jigeorghiou. “Vamos
preparar cuidadosa-
mente a eliminató-
ria e espero contar
com o esforço de
todos os ele-
mentos da sele-
ção para subir-
mos de divi-
são. De uma
coisa podem
os cipriotas ter a
certeza: lutaremos
para honrar o nos-
so país.” �

Baghdatisvai
tentarjogar

NÚMERO1CIPRIOTAAVISA

TOTALDEENCONTROS
1- João Cunha e Silva, 77 (37v-40d)
2- Nuno Marques, 58 (32v-26d)
3- Emanuel Couto, 39 (24v-15d)
4- Alfredo Vaz Pinto, 35 (9v-26d)
5- Frederico Gil, 33 (20v-13d)
6- Bernardo Mota, 30 (16v-14d)
7- José Vilela, 26 (9v-17d)
7- Leonardo Tavares, 26 (13v-13d)
9- Pedro Cordeiro, 25 (10v-15d)
10- Rui Machado, 19 (7v-12d)

Top10lusos
naTaçaDavis
� Cumprida a 89.ª participa-
çãodePortugalnaTaçaDavis,
eis a atualização do top 10 dos
jogadores nacionais com o
maior número de eliminató-
rias e também com o maior
número de encontros (singu-
lares e pares) disputados:

TOTALDEELIMINATÓRIAS
1- João Cunha e Silva, 30
2- Nuno Marques, 27
3- Emanuel Couto, 20
4- Bernardo Mota, 18
5- Leonardo Tavares, 16
6- Alfredo Vaz Pinto, 15
6- Rui Machado, 15
8- Frederico Gil, 14
9- Pedro Cordeiro, 12
10- José Vilela, 11FE
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� Apesar de na Maia ter
existido uma razoável ade-
são de público (uma mé-
dia de 400 espectadores
nos três dias da eliminató-

ria com os dinamarqueses),
o selecionador nacional

está consciente de que
na receção ao Chipre
terá de comparecer
um maior número
de adeptos no Jamor
para fazer valer com
força o chamado
“fator-casa”, tão de-

terminante na Taça
Davis. “Já pedi à Fede-
ração Portuguesa de
Ténis que pensasse

numa forma de chamar
mais gente ao Estádio

Nacional, pois será fun-
damental o apoio do pú-

blico nesta caminhada rumo
à subida de divisão”, alertou
Pedro Cordeiro, através do
“Jornal do Ténis”.

A quatro meses do reencontro
com os cipriotas, Pedro Cordeiro
confia na vantagem de a Seleção Na-
cional “acuar em casa e em terra ba-
tida” e espera ainda beneficiar do
facto de os “jogadores portugueses
estarem ainda mais rodados nessa
fase da temporada”.

Incógnita.A forte probabilidade de
Marcos Baghdatis atuar no Jamor

não chega para incomodar o otimis-
mo do capitão português: “Mesmo
com um jogador do calibre dele na
seleção do Chipre, continuo a achar
que temos condições para vencer”.
No anterior confronto entre os dois
países, Marcos Baghdatis estabeleceu
a diferença numa eliminatória joga-

da no ano passado em solo cipriota
– o antigo campeão mundial de ju-
niores e ex-top 10 ATP ganhou os
seus dois encontros de singulares e
também, ao lado de Photos Kallias,
o compromisso de pares que se reve-
laria fulcral para o desfecho favorá-
vel aos mediterrânicos por 3-2.

Por resolver continua o desejo de
Pedro Cordeiro em contar com um
auxiliar na equipa técnica. A contra-
tação de um treinador temporário –
utilizado apenas durante estágios e
eliminatórias – foi pedida à direção
da Federação Portuguesa de Ténis
logo após o triunfo sobre a Dinamar-
ca na Maia. A resposta estará para
breve e Cordeiro faz o ponto da situa-
ção: “Estou à espera de uma decisão
federativa e, para já, sinto que as pes-
soas estão recetivas à inclusão de um
treinador na equipa. A única coisa
que impede uma contratação imedia-
ta tem a ver com a questão monetá-
ria e com o facto de a Federação ain-
da não saber ao certo qual o valor da
dotação do Estado para este ano.” �

ALEGRIA. A eliminatória correu de feição aos portugueses e acabou de modo festivo

CAPITÃOPEDROCORDEIROLANÇAOREPTOANTESDERECEBEROCHIPRE

PortugaleChipre
defrontam-sepelo

terceiroanoseguido
comumtriunfocada
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EM FORMA.
Marcos Baghdatis
bateu Roger Federer
em Indian Wells

«Apoiodopúblico
seráfundamental»
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MIGUEL SEABRA

�A edição de 2010 da Médis Copa
Ibérica começa hoje – a primeira eta-
pa regular, à semelhança do que tem
vindo a suceder nos últimos anos,
joga-se nos campos do Clube de Té-
nis do Estoril com uma participação
maciça: 170 inscritos, oriundos de 18
países de quatro continentes que vão
distribuir-se por 19 categorias –algu-
mas delas com múltiplos quadros
para diferentes níveis de jogo.

A novidade relativamente ao for-
mato competitivo consiste na criação
de um novo escalão: pela primeira vez
haverá uma prova destinada aos
maiores de 50 anos. “Sentimos que
havia um hiato entre os mais de 45 e
os mais de 55 anos”, revela João Zi-

lhão, diretor do evento, “pelo que so-
licitámos a autorização da Federação
Internacional de Ténis para abrir um
novo escalão e os nossos intentos fo-
ram correspondidos”.

Colunáveis.Entre as quase duas cen-
tenas de participantes haverá alguns
nomes de maior destaque, começan-
do logo pelo escalão dos 35 anos –
que contará com a participação dos
dois irmãos Mota, sendo Bernardo
(que até defende o título) o favorito
e André (que ganhou o Pro-Am do
Masters Médis Copa Ibérica) irá fa-

zer figura de desmancha-prazeres.
Nos 40 anos desfez-se a grande ri-

validade de 2009, já que Vasco Gra-
ça viu partir António Pedro Figueire-
do para um aliciante escalão de maio-
res de 45 anos, que conta também
com Paulo Travassos e o espanhol nú-
mero 18 mundial, Fernando Pablo
Benavides, por vedetas… sem esque-
cer o presidente da FPT, José Maria
Calheiros. O quadro dos maiores de
65 anos também se afigura particu-
larmente interessante, com João La-
gos, Nuno Allegro e Rogelio Losada.

Eterno.A criação de um novo esca-
lão de hiperveteranos para os maio-
res de 75 anos saiu gorada. Seria
uma espécie de homenagem a An-
tónio Trindade (o mais fiel e laurea-
do de todos os competidores da Mé-
dis Copa Ibérica), mas não reuniu o
número suficiente de inscrições –

ninguém queria defrontar o eterno
campeão! De qualquer modo, An-
tónio Trindade será o segundo ca-
beça-de-série no escalão dos 70
anos, tendo ainda no ano passado
acabado como número 1 do ranking
Médis Copa Ibérica nesse escalão de
superveteranos.

Quanto às senhoras, competirão
nos escalões de 35, 40 e 50 anos, des-
tacando-se na vertente dos 40 anos a
missão nacional de Luísa Gouveia:
terá de contrariar o recente domínio
exercido pelas excelentes irmãs espa-
nholas, Letízia e Cristina Almirall
Garbayo, dominadoras em 2009. �

MédisCopa Ibérica

EDIÇÃODE2010DOCIRCUITO INTERNACIONALDEVETERANOSCOMEÇAHOJENOC.T.DOESTORIL

Sãoàsdúzias

Prevê-seumintenso
dueloibéricoentre
LuísaGouveiaeas

irmãsAlmiral-Garbayo

Uma mudança
de Estado
O antigo secretário de Estado

da Defesa, João Mira Go-
mes, é dos que beneficiam
da abertura do novo escalão
dos 50 anos; curiosamente,
o atual secretário de Estado
do Turismo, Bernardo Trinda-
de (um dos habitués da pro-
va e que até ganhou o Pró-
Am do Masters Médis Copa
Ibérica com André Mota) ti-
nha também prevista a sua
participação, mas outros va-
lores se levantaram.

Dequatro
continentes
e...daMadeira
�A lista internacional de partici-
pantes impressiona: há jogadores
de 18 países – Portugal, Espanha,
Suíça, Itália, Alemanha, Grã-Bre-
tanha, Bélgica, Irlanda, Holanda,
Noruega, Áustria, Polónia, Sérvia,
Roménia, EUA, Uruguai, Brasil e
Nigéria. Ou seja, quatro continen-
tes (Europa, América do Norte,
América do Sul e África). E ainda
a Madeira, por intermédio do his-
tórico campeão funchalense, Piti
Borges, que é um dos favoritos
nos maiores de 55 anos. �

18PAÍSESREPRESENTADOS

Superveterano
quecorrepor
amoraoténis
�Reformado da Polícia Judiciária
hádécadae meia, António Trinda-
de manteve uma exigente rotina
diária que faz dele um fenómeno
da Médis Copa Ibérica – a sua ex-
celentecondição física tem-lheper-
mitido melhorar ainda mais um
currículo que é de longe o mais ga-
lardoado nahistóriado circuito. O
segredo? Andar muito, treinar
pelo menos duas vezes por sema-
na (e prefere fazê-lo em relva sin-
tética) durante duas intensas ho-
ras em que faz esquemas de afina-
ção de todas as pancadas. E reve-
la: “Aos 45 anos cortei com os re-
frigerantes e o leite condensado;
hojeemdiabaseioaminhaalimen-
tação em carnes brancas, leite e
fruta (bananasemaçãs).Deito-me
sempre pelas 23 horas, mas se por
exemplo estiver a dar ténis às 2 da
manhãna televisão,não tenhopro-
blemas em pôr o despertador e le-
vantar-me para ver!” �

SEMPREAVENCERAOS77ANOS

PUBLICIDADE

Piti Borges: candidato a título

António Trindade: fenómeno

ESTILO.
A técnica
do antigo
secretário

de Estado,
João Mira

Gomes,
numa

esquerda
cortada

LÍDER. Bernardo Mota foi o primeiro do ranking do circuito em 2009
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CENÁRIO. Campo
central do Estoril será

palco de decisões


